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Apresentação

Este livro foi organizado a partir dos estudos desenvolvidos 
no âmbito do grupo de pesquisa Entraste: subjetividade, arte e clínica 
da Universidade Federal de Goiás, sobretudo a partir dos trabalhos 
vinculados aos programas de pós-graduação em Educação e em 
Psicologia da Faculdade de Educação da UFG, mais especificamente 
a preparação e a realização do XIV Colóquio linguagem e educação 
e II Encontro Entraste, que aconteceu nos dias 28 e 29 de abril de 
2016. Para a nossa preparação, privilegiamos o extenso trabalho de 
leituras e pesquisas em torno dO seminário, livro 3: as psicoses, de 
Jacques Lacan, que, por sua vez, nos convocou às discussões mais 
atuais a respeito, sobretudo, do conceito de sujeito e das noções 
e categorias teóricas que lhe servem de fundamentos, entre elas 
o livro de Guy Le Gaufey C’est à quel sujet?, de 2009, traduzido 
em espanhol como El sujeto según Lacan, em 2010, e o artigo de 
Erik Porge Um sujet sans subjectivité, também de 2009, que foi 
traduzido no Brasil, por Viviane Veras,1 e que configura como um 
dos capítulos desta publicação.

Definidos os objetivos desse nosso colóquio anual – discutir 
e buscar re-dizer os fundamentos da psicanálise, tomando como 

1.	 Cf. Literal, nº 12, 2009, pp. 145-158. Agradecemos ao Erik Porge, à Vi-
viane Veras e aos editores da revista Literal pela confiança e generosi-
dade que nos foram dispensadas juntamente com a cessão dos direitos 
para esta publicação. 
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eixo específico as questões em torno da teoria do significante, 
da clínica e da realidade psíquica –, decidimos convidar, não só 
para uma conferência, mas para uma participação integral em 
nossos trabalhos e elaborações, a colega psicanalista Nina Virginia 
de Araujo Leite, coordenadora do Centro de pesquisa Outrarte: 
psicanálise entre ciência e arte e professora no Programa de Pós-
Graduação em Linguística, do Instituto de Estudos da Linguagem 
/ Unicamp.   A partir do momento em que nosso convite foi aceito, 
pensamos juntos tanto o conteúdo e o modo de funcionamento de 
nossas apresentações e discussões no evento quanto a proposta 
deste livro, que agora vem a público, após mais um tempo de 
reelaboração, de novas interlocuções e do árduo trabalho referente 
à escrita e à preparação dos originais.

Tomando em consideração essa pequena história, cremos 
não ser necessária uma introdução ou apresentação exaustiva do 
que nosso leitor vai encontrar no passo-a-passo do diálogo a que 
se propõem os oito capítulos que formam o miolo desta publicação. 
No nosso entendimento, estes três pontos serão suficientes para 
convocá-lo e introduzi-lo nesse jogo e nas apostas em que nos 
arriscamos: 1) os pesquisadores que aqui escrevem encontram-
se, há algum tempo, implicados com a discussão conjunta sobre 
cada um dos eixos aqui abordados e entreleçados, quais sejam, 
a teoria do significante, o sujeito da psicanálise e a relação entre 
clínica e realidade (os mesmos do Colóquio); 2) o método que 
privilegiamos foi buscar o rigor teórico em seu alinhamento à 
extensão e à transmissão da clínica psicanalítica, cujo fundamento 
são as formações do inconsciente; 3) por fim a metodologia 
com que sequenciamos os capítulos: de início um  texto em que 
fundamentamos nosso trabalho (Porge), depois a conferência 
de abertura do Colóquio (Leite), em seguida três capítulos que 
refletem as discussões no âmbito do Entraste, e por fim mais três 
cujos autores são pesquisadores com quem dialogamos no âmbito 
do Outrarte. 

Começamos, portanto, assumindo uma posição clara 
com relação à polêmica atual em torno da clínica psicanalítica. 
Contrariamente àqueles que vêm propagando que vivemos a era 
de uma nova economia psíquica bem como aos que privilegiam em 
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separado – denegando o valor do significante – as denominações 
de real, objeto a, gozo e corpo, Porge nos convoca a pensar a 
especificidade da psicanálise e sua diferença radical com relação 
às psicoterapias e às abordagens clínicas no domínio das ciências 
humanas, como na sociologia, na antropologia e na filosofia. 
Argumentos também explicitados por Leite, cujo capítulo toma 
como objetivo “promover a noção de significante como necessária a 
qualquer articulação do fenômeno analítico”. Após situar que uma 
resposta consistente à questão do sujeito com que a psicanálise 
opera exige considerar “a conjunção/disjunção do sujeito dividido e 
o objeto pequeno a no fantasma”, ela discorre sobre a especificidade 
do sujeito em jogo na experiência analítica, considerando que a sua 
determinação, como sujeito dividido, se dá pelo significante. Vale 
frisar aqui que se trata, ao mesmo tempo, de uma delimitação e de 
uma convocatória de novos trabalhos cuja vertente desdobraria o 
ser de gozo do sujeito a partir do objeto pequeno a.

Com o campo já então preparado para começar a partida, 
cada um dos demais pesquisadores tomam o fio desse diálogo, 
fazendo-o consistir e singularizar-se nos seguintes pontos: a 
questão do corpolinguagem advinda da obviedade / não obviedade 
em torno do sujeito de que trata a psicanálise (Burgarelli), um 
retorno aos fundamentos freudianos a partir da noção de memória 
(Santos), um retorno aos fundamentos lacanianos a partir da teoria 
do significante desenvolvida nAs psicoses (Machado e Rythowem), 
a verdade possível depois da psicanálise à maneira de esclarecer 
e desdobrar tais conceitos fundamentais (Souza Jr.), um modo 
de historicizar e exemplificar (com a doidignidade) a clínica das 
psicoses (Aires), e por fim a consideração densa e dadivosa a 
respeito das escansões do andamento da fala nos primórdios 
da constituição subjetiva (Vorcaro), juntamente com mais uma 
convocatória: a de que nossas pesquisas continuem na tentativa de 
desdobrar as implicações do que aqui arriscamos dizer.

Cristóvão Giovani Burgarelli
Coordenador do Entraste






